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  MEMÓRIA DA 8ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO DE INVESTIMENTOS - CTGI 
 GESTÃO 2017-2019 

DATA: 10/10/2017 HORÁRIO: 09h00 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA – CTGI 

Entidade  Nome 

DAEE Josué Marcos Barranco 

SMA Laura Stela Naliato Perez 

SABESP Osvaldo de Oliveira Vieira 

CETESB Gilson Gonçalves Guimarães 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas Geraldo Figueiredo Carvalho Gama Jr. 

PM Guarulhos Márcio A. C. Barbosa 

FECOMERCIO Cristiane Cortez 

APU Amauri Pollachi 

APU João Jesus Rocha 

CIESP São Paulo Ronaldo Sérgio Vasques 

UNIÁGUA Shindi Kiyota 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

SABESP Lara Dias de Jesus 

 
ASSUNTOS TRATADOS: 

1. Abertura 

Josué Barranco (coordenador da CTGI) abriu a reunião às 09h30 agradeceu a presença de todos e 
comunicou que a pauta de hoje é a hierarquização dos Projetos FEHIDRO. 

2. Aprovação da Memória da 7ª Reunião 

Memória aprovada. 

Josué comentou que na última reunião da CTPA, ocorrida em 04/10 ficou acordado em solicitar ao 
tomador DAEE (Córrego da Moóca), que entregue a dispensa de licença, pelo órgão competente, até 
a próxima reunião da CTGI ou algum outro documento que garanta o documento exigido até 3 dias 
antes da reunião plenária do CBH-AT, reunião esta que indicará os empreendimentos para obtenção 
dos recursos FEHIDRO 2017, em segunda chamada. Em seguida apresentou o protocolo informando 
que em até 3 dias antes da Plenária, o documento será entregue na Secretaria Executiva. 

3. Hierarquização dos Empreendimentos FEHIDRO 2017, em segunda chamada 

Após hierarquização dos empreendimentos verificou-se que dois empreendimentos de demanda 
espontânea, analisados e aprovados pelas câmaras, não poderiam entrar na lista dos hierarquizados 
pois o valor máximo para empreendimentos de demanda espontânea não poderia ultrapassar 7,7 
milhões de reais, em atendimento ao inciso II do artigo 3° da deliberação CBH-AT n° 44/2017.  
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Os empreendimentos são: 

 Projeto de Uso Consciente da Água em Escolas Públicas do Município de Guarulhos – SAAE 
Guarulhos; e 

 Planejamento, Orientação do Projeto Piloto de fossa sépticas em módulos econômicos – 
Prefeitura de Biritiba Mirim. 

Josué comentou que incluir ambos os empreendimentos era preciso alterar o inciso II do artigo 3° da 
deliberação CBH-AT n° 44/2017.  

Ronaldo Vasques (CIESP-SP) sugeriu alterar o inciso I do mesmo artigo para contemplar o 
empreendimento do DAEE: “Implantação de novos postos de monitoramento hidrológico integrado 
do DAEE no CBH-AT-Fase 1”. 

Amauri Pollachi (APU) disse que são casos diferentes. Justificou que se incluísse o empreendimento 
em questão seria necessário mudar também o inciso VI do artigo 6°, pois ultrapassaria o limite máximo 
permitido por Tomador. 

Após intensas discussões sobre a inclusão desses empreendimentos e como isso seria feito, Josué 
propôs 3 situações e colocou em votação:  

 Alterar a regra do que está estabelecida na deliberação CBH-AT n° 44/2017 

Com 6 votos favoráveis à alteração e 3 contrários, ficou acordado em alterar o artigo 3° e aumentar o 
recurso para demanda espontânea. 

 Incluir os empreendimentos mencionados de demanda espontânea na hierarquização. 

Com 6 votos favoráveis à inclusão e 3 abstenções ambos os empreendimentos foram considerados 
aceitos.  

 Incluir o empreendimento do DAEE 

Com 1 voto favorável, 5 contrários e 3 abstenções, o empreendimento não foi incluído. 

Outra observação apontada foi o não atendimento do artigo 3º das disposições transitórias da Lei 
12.183/2005: “O Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê deverá destinar, pelo período de 10 (dez) 
anos, no mínimo 50% (cinqüenta por cento) dos recursos de investimento oriundos da cobrança para 
conservação, proteção e recuperação das áreas de mananciais que atendam a sua área de atuação”. 

O total de empreendimentos oriundos da cobrança para conservação, proteção e recuperação das 
áreas de mananciais somam, para essa segunda chamada, R$ 25.571.465,44.  

Cristiane Cortez sugeriu inserir um parágrafo na deliberação de indicação que explique o citado acima. 

Ana ficou de fazer e encaminhar a deliberação de indicação aos membros. 

A reunião se encerrou às 13h30. 

 

Próxima reunião da CTGI 
Data: 09/11 (à confirmar) 
Horário: 09h00 
Local: FABHAT 
Pauta: Elaboração da Deliberação que aprova critérios para análise e hierarquização de 
empreendimentos para indicação ao FEHIDRO em 2018, e dá outras providências. 


